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1RESUMO

O conceito de sustentabilidade contempla as melhorias das condições de vida da

população humana,  a  diminuição das desigualdades sociais  e  a preservação do

meio  ambiente.  Nessa linha,  indicadores de sustentabilidade têm sido  propostos

como metodologia de avaliação do desenvolvimento sustentável, a fim de propor

soluções a problemas socioambientais. O presente trabalho analisa os índices de

sustentabilidade  em  agroecossistemas  na  bacia  hidrográfica  do  rio  Lambari-MG

visualizando  como  meta  a  geração  de  subsídios  para  o  desenvolvimento  de

políticas públicas locais.
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I INTRODUÇÃO

A  sustentabilidade  é  um  assunto  amplamente  discutido  em  diversos

segmentos da sociedade, porém ainda não há consenso sobre um conceito que

englobe aspectos contemporâneos e considere os interesses de vários grupos da

sociedade. No entanto, é consenso que este conceito contemple as melhorias das

condições de vida da população humana, diminuição das desigualdades sociais e

preservação do meio ambiente (MIKHAILOVA, 2004).

Partindo  desse  pressuposto,  torna-se  necessário  qualificar  e  quantificar  o

desenvolvimento  humano e  as  suas interações com o meio  ambiente,  pois,  isto

permite  avaliar  o  cenário  atual  das condições de vida  e  direcionar  políticas  que

visem o desenvolvimento sustentável.  Isto  é um desafio quando consideramos a
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grande diversidade e complexidade das atividades humanas sobre o meio em que

habita. 

Em busca desta análise, indicadores de sustentabilidade têm sido propostos

como metodologia de avaliação do desenvolvimento sustentável, com o intuito de

apontar  os  aspectos  positivos  dos  sistemas  socioambientais,  assim  como  suas

deficiências, e a partir daí, propor soluções aos problemas da interação homem e

meio ambiente. Estes indicadores além de servirem como um recurso de avaliação

simples  e  eficiente,  permitem  a  leitura  tanto  na  escala  de  microbacias

(KRONEMBERGER  et  al.,  2004)  como  na  análise  de  sustentabilidade  da

propriedade rural (FERREIRA et al., 2011). Portanto, as informações obtidas a partir

dos  mesmos  podem  subsidiar  políticas  públicas  regionais  e  também  apontar

soluções sociais e ambientais ao produtor rural através de um retrato da realidade,

de projeções futuras desejáveis e propor um plano de metas e objetivos (HANAI et

al, 2007; ALVES &BASTOS, 2011).

As vantagens na aplicação destes índices estão na obtenção de dados que

permitam uma avaliação de forma simples e eficiente produzindo um diagnóstico da

situação local.

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar os índices de sustentabilidade em

agroecossistemas em uma região de agricultores familiares produtores de café, com

a finalidade de gerar subsídios para políticas públicas locais. 

II MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo:

A área de estudo deste projeto  consiste  na  microbacia  do rio  Lambari  no

município de Poços de Caldas – MG, com um total de 5.824 ha, pertencente ao

sistema hidrográfico do rio Pardo.  É caracterizada pelo predomínio da agricultura

familiar  tendo  como  principal  atividade  econômica  o  café.  Os  remanescentes

florestais estão inseridos no domínio do bioma mata atlântica e a fitofisionomia é

correlata  à  floresta  estacional  semidecidual  submontana  (CARVALHO,  2008).  A

altitude varia de 870 a 1.598 metros. O clima segundo a classificação de Koppen é

do  tipo  Cfa  caracterizado  como  subtropical  úmido.  A  Figura  1  apresenta  a

localização da área de estudo no contexto do estado de Minas Gerais e do município

de Poços de Caldas.



Figura 1 – Contexto locacional da bacia hidrográfica do rio Lambari, junto ao município de Poços de

Caldas e ao estado de Minas Gerais.

2.2.Índices de sustentabilidade:

O levantamento das informações foi realizado junto aos produtores com a

aplicação de questionários previamente desenvolvidos na elaboração do método de

Indicadores de Sustentabilidade de Agroecossitemas – ISA. Este questionário  foi

desenvolvido por uma equipe de pesquisadores da EPAMIG, UFMG, EMATER, IEF

e EMBRAPA.

 Os componentes analisados foram:

2.2.1 -  Subíndices de sustentabilidade:  balanços econômico e social, gestão do

estabelecimento,  capacidade  produtiva  do  solo,  qualidade  da  água,  manejo  dos

sistemas de produção ecologia da paisagem agrícola. 

2.2.2  -  Aspectos  socioeconômicos: Produtividade  e  preço  de  venda,  perfil  e

diversificação  da  renda,  evolução  patrimonial,  grau  de  endividamento,  serviços

básicos, segurança alimentar, escolaridade e capacitação, qualidade e ocupação do

emprego gerado, gestão da produção, gestão da informação, gestão de resíduos,

segurança do trabalho. 

2.2.3 –  Aspectos ambientais:  Fertilidade do solo, qualidade da água superficial,

qualidade  da  água  subterrânea,  risco  de  contaminação,  avaliação  dos  solos

degradados, práticas de conservação, estradas, habitats naturais..

2.2.4 -  Qualidade da água:  ph,  fosfato  total,  coliformes termotolerantes,   nitrato

total.

2.2.5 -  Indicadores de fertilidade do solo: Matéria orgânica, fosforo disponível,

soma de bases,  CTC ph 7, alumínio trocável,  cálcio trocável,  magnésio trocável,

potássio trocável, acidez ativa. 



Para cada item e sub-item citado acima, são atribuídos valores ponderados e

normalizados de 0 a 1, sendo 1 a situação desejável, 0.75 a situação aceitável e

próximo do 0 uma situação indesejável. 

III RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos questionários podem ser observados pela tabela 1 que

apresenta os subíndices analisados em como suas estatísticas descritivas.

Tabela 1: Dados de média, moda, desvio padrão, variância, máximo e mínimo. 

Dos 33 índices analisados 5 foram considerados em situações indesejáveis,

com valores abaixo de 60. A escolaridade/capacitação, qualidade e ocupação do

emprego gerado e o risco de contaminação foram os índices socioeconômicos e



ambientais com menores valores. No que tange à fertilidade do solo, o cálcio e o

alumínio trocável estão em uma situação indesejável. Neste sentido, sugere-se que

seja levantada a demanda de capacitação para que possa ser direcionado cursos de

capacitação conforme a necessidade local. 

Outra questão importante a ser analisada é o risco de contaminação. Este

índice leva em conta o uso de agrotóxico e equipamentos de proteção individual

(EPIs),  sendo  que  os  dados  apontam  uma  necessidade  de  orientação  e

conscientização do produtor para o uso de Equipamentos de Proteção Individual -

EPIs.

Já entre os índices ligados a análise dos solos, o cálcio trocável e o alumínio

trocável,  apresentaram  situações  abaixo  do  desejável.  Ambos  os  índices

apresentaram um alto desvio padrão e uma alta variação entre os valores máximos

e mínimos. Isto pode indicar um problema pontual, sendo necessário a verificação e

orientação das  propriedades que apresentaram valores mínimos. 

A  evolução  patrimonial  nos  últimos  cinco  anos,  os  serviços  básicos

(saneamento básico, fornecimento de água e luz), a avaliação de solos degradados

e as estradas, foram os índices socioeconômicos e ambientais com maiores valores.

Estas atividades devem ser valorizadas entre os membros da comunidade para que

tenham continuidade na situação desejável.

Quanto a análise de água e solo, podemos destacar a situação próxima da

desejável  para  os  coliformes fecais  termotolerantes  e para  as  concentrações de

nitrato. Na análise de solo, o magnésio trocável foi o índice que apresentou maior

valor. 

IV CONCLUSÕES

A análise dos índices de sustentabilidade se mostrou eficiente ao apontar as

principais  deficiências  e  principais  potencialidades  do  sistema  socioambiental

considerado.  A utilização  da  metodologia  aqui  descrita,  oferece  aos  órgãos  de

extensão  rural  e  pesquisa  agropecuária  subsídios  para  traçar  políticas  públicas

visando elevar o status dos índices com valores que indicam situação indesejável

para valores de situação desejável. 
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